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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

PREFElllJRA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES 
A VISO DE CONVOCAÇÃO 

O MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES- PI, através da CPI, toma público, a intclJ)OSição de reeuoo 
administrativo pela empresa REEDI SERVIÇOS DE ENCENARIA LTDA CNPJ. 41.564.426/0001-ll, nos autos da 
TOMADA UE fREÇOS n. 00l/2023, tendo como objeto: fres~ção de serviços de construção de campo de futebol society, 
para tanto convoca os licitantes para, querendo, apresentarem contrarrazões, em tempo hábil, ao recurso inlel'!Xlslo. Maiores 
Informações: Sede da Prefei tura Municipal de Santa Cruz dos Mi lagres. Rua São Nicolau, s/n Centro. TEL: 89-3469-111 8. 

Santa Cruz dos Milagres (fl), 25 de Maio de 2023. 
Comissão de Licitação 

ID: D8F7C08543584 
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GABINETE DO PREFEITO 

Decreto nº 020/2023, de 23 de maio de 2023. 

Dispõe sobre a regulamentação da gestão e o controle de bens 
patrimoniais do município de Queimada Nova • PI e dá outras 
providências. 

O prefeito municipal de Queimada Nova - PI, no uso das atribuições que lhe confere a Lei 
Orgânica do Município, e; 

CONSIDERANDO a necessidade de regulamentar o controle dos bens patrimoniais do 

Município ou de terceiros, sob sua guarda, mediante procedimentos a serem adotados por 

Unidades, Órgãos, Departamentos, Setores e por todos os servidores públicos ligados a essa 

municipalidade; 

CONSIDERANDO a necessidade de registrar os bens no sistema de Patrimônio em 
consonância com as disposições da Lei n.0 4.320/64, da Portaria n.0 448/2002 da Secretaria do 
Tesouro Nacional e das Normas Brasileiras de Contabilidade aplicada ao setor Público, 

DECRETA: 

Art. lº. Este Decreto estabelece normas para o controle e a atualização do inventário de bens 

públicos móveis, visando o atendimento às novas regras do Manual de Contabilidade aplicada 
ao setor Público - MCASP, tais como o ajuste na data do corte, a reavaliação, a redução a valor 

recuperável , o custo subsequente e as depreciações, assim como as rotinas essenciais de 

controle do setor responsável pelo patrimônio do Município. 

CAPITULO J 

Dos Conceitos 

Art. 2º. Para fins deste Decreto, considera-se: 

J - Material permanente: aquele que, em razão de seu uso corrente, não perde a sua identidade 

física, e/ou tem uma durabilidade superior a dois anos. 

II- Material de Consumo: é aquele que, em razão de seu uso corrente, normalmente perde sua 

identidade física e/ou tem sua utilização limitada a 02 (dois) anos, sendo sua aquisição realizada 
em despesa de custeio e não possuindo controle após sua distribuição. 

JD - Exaustão: corresponde à perda do valor, decorrente da sua exploração, de direitos cujo 

objeto seja recurso mineral ou florestal, ou bem aplicado nessa exploração; 
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IV - Amortização: é a re dução do valor aplicad o n a aqui s ição d e direitos de proprie dade e 
qua isque r o utros, inclusive ativos inta ngíveis, com ex istênc ia o u exercício de duração limitada, 
o u c ujo o bje to seja bem d e uti li zação limitada por prazo legal o u contratual : 

V - Valo r recupe rável: é o p reço líquido de ve nda de um ativo, resu ltante da operação d e 
subtração d o c us to para a a li e nação desse ati vo do seu valor de venda, o u o valor que a e ntidade 
do setor púb lico espera recupe rar pelo uso futuro desse ativo nas s uas o perações. estimado com 
base nos flu xos d e caixa o u pote nc ial de serv iços futuros traz idos a va lor presente por meio d e 
taxa de desconto (valor em uso), o que for m a ior: 

V I - Valo r líqu ido contábil: é o valor pelo qual um ativo é contabili zado após a d edução d e 
q ua lq ue r d e p reciação acu mu lada e das perdas acumu ladas por redução ao valo r recu perável ; 

VII - C lasse d e a ti vo imo bili zado: re presenta um agrupa m e nto de a ti vos d e na tureza ou fun ção 
s imi lares nas operações da e ntidade, que é ev idenciado com o um único ite m para fins d e 
divulgação nas d e m o nstrações contábeis; 

V LU - C us to do ativo: é o montante gasto o u o valor necessário para adquirir um ativo, 
cons iderado n a data da sua aqui s ição o u construção; 

IX - Valor justo: é o valor pe lo qu a l um a ti vo poderia ser negoc iado o u um passivo poderia ser 
liqu idado e m um a transação. na qual não haja favorec idos e as partes estejam informadas e 
dispostas a transacio nar; 

X - Valor deprec iável: é o c us to d e um ativo, ou outra base que s ubstitua o c us to, m e nos o seu 
valor res idual ; 

X I - Valor residu a l de um ativo: é o valo r estimado que a e ntidade obteria com a vendado a ti vo, 
caso esse já t ivesse a idade, a condição e o te mpo d e uso espe rados para o fim d e sua v ida úti l. 
O cálcu lo do valo r residual é fe ito por estim ativa, sendo seu valor d ete rminado antes d o início 
da deprec iação. 

X ll - Vida útil : é o período du ra nte o qual a e ntidad e espera uti li zar o ativo, o u número d e 
u n idade de produção o u d e unidades sem e lha ntes que a e ntidad e espera o bte r pela utili z ação do 
a tivo. 

§ 1º. Para fins d e id e ntificação d e um be m com o m a teria l permane nte. conforme definido no 
inc iso I deste artigo, serão adotados, n a classifi cação d a despesa, o s seguintes parâme tros 
e xclude ntes, to mados e m conjunto: 

a) Durab il idad e: quando o m a te ri a l, e m seu uso no rm a l, perde o u te m redu z ida as suas condições 
de func io n a m en to, no prazo m áxi m o de d o is a nos: 
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b) Fragilidade: qu a ndo a estrutura do material e s teja suj e ita a m odific ação, po r ser quebradiço 
o u deformável, caracte ri zando -se pe la irrecupe rabil idade e/ou pe la perd a d e s u a id e ntidad e; 

c) Pe recib il idade: quando o mate ri a l está suje ito a m odifi cações (químicas o u fís icas) o u . com 
o tra nscurso do te mpo, d e te riora-se o u perde su a carac te rís tica norma.l d e uso; 

d) lncorporab ilidade: quando o mate rial é incorporado a o utro be m , não podendo ser re tirado 
sem prejuízo d as características do principal: e 

e) Trans fonnabilidade : quando o mate rial é adquirido para fim de transformação. 

§2°. Caso o bem não apresente u ma ou mai s das características elencadas no § 1° deste artigo, 
será considerado material de consumo, conforme definido no inc iso 11 des te mes mo artigo. 

CAPITULO li 

D o Inven tário 

Art. 3°. O Inventário d e bens patrimoniais é o procedime nto administrativo d e arrolamento 
fís ico e financeiro de todos os bens ex is tentes na Entidade. 

Art. 4º. O inve ntário m e ncionado no art. 3º será reali zado anual por uma Comissão d e 
Inve ntário, composta por, no mínimo, 3 (três) servidores. Sendo um d e les designado como 
presidente e terá a função d e organiz ação e coordenação dos trabal ho s. 

§ 1 º . A Comissão de In ventário mencionada no caput des te artigo será des ignada por meio d e 
Portaria o u d e Decreto e laborado pelo C hefe do Pode r Execu tivo Municipal. 

§2°. Se houver necessidade e m função do cronograma d e trabalho ou da quantidade de bens, a 
comissão citada no caput des te artigo poderá convocar estagiários e outros serv ido res 
municipai s d e qualque r área ou função para auxi liar a Comissão de In ventário na localização e 
na identificação d os be ns, sempre sob a superv isão do Presiden te da Comissão. 

Art. 5°. O Inve ntário G eral te m como objetivo atualizar as informações sobre: 

1 - Localização do be m; 

II - Estado de conservação do bem, que pode ser classificado como: 

a) Novo; b) Ótimo: c ) Bom ; d) M é d io: e) Regular; f) Ruim; g) Péss imo; h) In e fi c ie nte: 
i) Inexi s te nte ; 

ll.l - Responsável pelo bem; 


